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Pinus é o segundo gênero florestal mais plantado comercialmente no Brasil. Coleções 

ativas de germoplasma desse gênero no Brasil vem sendo estabelecidas desde a década 1960, 

com apoio de inúmeras instituições, universidades e empresas florestais nacionais e internacionais. Esse 

esforço culminou com a implantação de um banco ativo de germoplasma de Pinus que se encontra 

distribuído em várias regiões do Brasil. Diante desse cenário, um projeto 

cooperativo de conservação e melhoramento genético de pínus foi criado em 

um esforço conjunto entre a Embrapa Florestas, a Associação Catarinense de 

Empresas Florestais (ACR) e a Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal (APRE). Onze 

empresas florestais participam do projeto. Entre as atividades de conservação do projeto, a mais 

importante é o resgate de novos acessos em vários plantios florestais e pomares de semente para 

enriquecimento do banco ativo de germoplasma. Além disso, todos os acessos foram caracterizados 

fenotipicamente para diversos caracteres relacionados à produção e à qualidade de madeira e resina. Os 

resultados preliminares desse projeto incluem: 1) um conjunto de árvores (acessos) caracterizadas 

quanto à forma do fuste e da copa, produção de resina e características de qualidade da madeira, da 

resina e com uso de marcadores moleculares ; 2) regaste de mais de 400 novos acessos de P. taeda, P. 

elliottii, P. patula e híbridos de P. elliottii x P. caribaea para enriquecimento do banco ativo de 

germoplasma; 3) instalação de uma rede de teste de progênie e de povoamentos de espécies e híbridos 

para posterior enriquecimento da coleção de germoplasma; 4) estabelecimento de bancos de DNA, 

pólen e sementes; 5) desenvolvimento de protocolos de embriogênese somática e de micropropagação 

para regaste e conservação de novos acessos; 6) treinamento de técnicos e alunos nos processos de 

conservação de recursos genéticos florestais. A colaboração entre instituições de pesquisa, 

universidades e empresas tem sido a principal força deste programa. As empresas participam ativamente 

da execução das atividades no campo e são beneficiárias do programa, fazendo uso dos materiais 

genéticos de alto valor para compor seus estandes comerciais. 
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